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Continuado do numero antecedente

f-orem para encontrar, e assegurar este emprego, e estes salar^s, r:
jie preciso voltar aos nossos princípios , lie preciso procurar multipíi?
car as riquesas , e para encontrar os meios de o íaser , lie preciso
sahir das primeira* idades da Sociedade , e vér a ordem de repartiçao._
í5-àa subsistehcias, mudal-a era ordem de retribuição proporcionada aos
serviços, eos trabalhos dos homens ,• tal em fim como o representa
o quadro. Ali , tudo he estipendiado , ou assalariado pela terra ferte-
Usada por aquelles , que podem laser os adiantamentos das empresas
da cultura das terras. Estes naó trabalhaó , nem fasem trabalhar ,
si nao" com a condição que a retribuição possa renascer directa, ou
uidirectamente, c com proveito da mesma retribuição. Para fundar
esta esperança de maneira a determinar o. cultivador a lhe sacrificar
os seus adiantamentos, he necessário que o valor venal das produc^
çíyes, que elle prepara, seja assegurado por hum costume cons-
tante. Por que he sobre este valor, que todo o seu calculo se func-
da, ( 1 ) e he segundo elle , que se aprecia o seu próprio trabalho,
e salário dos seus collaboradores. Este valor naó tem outro fun-
damento, se nao' a consumação corrente. He assim que a despesa
previne a cultivaçao1 ,• porque huma mais grande despesa fasendo ai-
tear o valor venal excita hum trabalho mais forte , huma pro.ducçao
jtnaior , mais abundância , e mais subsistência. Longe pois que para
ter mais homens seja preciso restringir-se a dispesa , que se faz com
,elles, pelo contrario he necessário desemvolyer , e ex-ciíar a con-
.-Summaçao das producçoes de alto preço pois que cm quanto mais
se augmenta o seu cohsunimo , mais sao procuradas , mais se sollicita
a terra, mais requesas, ou producçoes de melhor valor se obtém,

,-0 mais o E sta do se .faz poderoso , e respeitado Pelo contrario porem,
om quanto mais se jreduüir os homemes a viver de producçoes de

.baixo preço, mais a terra será empregada em fornecer esse gênero
de subsistência. mais se àniiiquilaraõ as rendas publicas , mais a

..população diminuirá , e mais oj^Estado se enfraquecera.
tf

[11. Ligfiu.m vit.redesideri.uni ye.niens- Pro. cap. 13. y, 12,



( 249,)

Èm huma palavra a população -lem seus limites prescnplos pela
estençaa da subsii l.encia, 

' 
ou das riquesas , e só o aug,mcLitoMlefí.as

uiiimas pode augmentar a população. Para entreter a mais grande
população possível em hum Estado , lie ;preciso que ella seja pro-
porôionada as riqucMis aníiualmoníe renascentes ; ea retribuirão que
estas riquesas paúem procurar ao povo em g'érirl , a fim ce que elle

possa , conforme a sua eondicçaó , estender a sua eansiimmaçoff sobre
os diversos'gêneros de producçòes, das quaes o valor se sustem por
esta consummaçaõ. He o que'a cega avaresa do vulgo naõ pode
comprehender, 

*quc, 
estando todas as coisas em seus mesmos preços

o augmeiito dós salários , que he obrigado a pagar , lie a demonstra
çaô , a causa , eo etleito do augmento das rendas. Continua.

Hum nosso assi<pante da Villa da Imperatriz nos pede a publicação~das 
peças offciacs seguintes.

-i-LLustrissirno e Excellentissimo Sr. Vice Presidente — Em comprimen-
to a positiva•""' ordem de V. Ex. fundada: na resolução' tomada cm
Conselho , que me foi anunciada pelo seu officio de 31 de Outubro
nomiei para continuar a servir o cargo de Escrivão' deste Juizo de
Orfaos a Alexandre José Simões.

Tinha oíTicialmente participado aV Exc. que o motivo de duvidar
nomear para este emprego dito Simões hera por conhecer sua pro-
tiincla, e invcn.sivel ignorância para tal serventia ; pois V. Exc, mes-
mo disso devia estar scièntè, hüa vez que antes que V. Exc. oceu-
passe o honroso cargo que tao' dignar».ente oecupa rgora , clio Ire-
quérKemenfe o coauiUava ainda nas mais trcviaes cousas a seu otti-
cio pertencentes. Com tudo submeti-me ao preceito de V. Exc, c julgo-
me por tanto salvo da responsabilidade em que me con&teíuia o Co-
digo Criminal Parte 2?; Tit. õ , Cap 1 ° Art 129 § 7 °

Nesta mesma dada participo ao Governo geral por meio do Exm
Ministro dos Negócios da Justiça esta nomeação como me pareceu
determinar-me o Decreto cio 1° cie Julho de 1830 nò art 2 o

Deos Guarde a V Exc m n an 5" Villa da Impcratria lõ de Novem-
bro de 1331 Luis Antônio Cordeiro

Juiz de Orfaos
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FÇl Ol-mo presente o officio de Ym, cm data de lõ de Novembro
participando-me que em observância a ordem derigida por este Gover-
no em Outubro próximo passado exvida a deliberação do Conselho
Administrativo provera no officio de Escrivap de Orfaos a. Alexan-
dre Jo^e' Simões, pessoa que por sua su pina ignorância nao pode de-
sempenhar as obrigaçóes inherentes ao dito officio. Sendo matéria da';: competência do Conselho, e que ja por elle fora resolvida , puz no-

. vãmente a sua deliberação, e a vista das razões exaradas no officio
j:i de Ym, resolveo, que sé o Éobredito Escrivão era de ü.l sorte igno-

rante , que naõ era capaz de satisfazer conipridamcnto as suas obn-
gaçóes como convém ao serviço publico, e o bem das partes no cie-
embaraço, e boa marcha da Justiçfi, na lei acharia Vm o remédio,
o que Lu communico para sua intelligencia ; esperando que Vm n'e>-
íe negocio proceda com aquella imparcialidade , e inteireza que ca-
rateriza a áquelles , de quem se confia a destribuiçaò da Justiça.'

Deo„ Guarde a Vm. Palácio do Governo do Ceará I de Fevereiro
1832 — Jo.c ÍVÍarianÒ do Albuquerque Cavalcante — Sr Juiz de Or-
fãos da Vi ila ImpiraíHz
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nossa noticia cliega , que o Sr Juiz dc Faz da Villa dà
lcc , excedcnde as raiais cia tua jur ;sdiçao' , soltara com fiança tos dois
comníandanles cie Pinto Madeira , e chefes cia rcbelliao' Sabino José
Nunes Fantojíi , e ioaquim Jo>c Machado, que fizerep' activo fogo
sobre as nossas tropas, e sobre tuc;o o ultimo, que no destrieto da
Vilia das Lavra» praticou todas as malvaáesas. Nao*podemos atinar com
os motivos, que induzirão' ao Sr. Juiz de Paz a dar hum mergulho
tao' profundo no Código Criminal. Este acto da mais remarcada ar-
bitrariedade nao' pode ser de mais nocivo exemplo : elle serve para
encorajar aos incarnicados inimigos da Pátria, è da causa da Liber-
dade, que ainda apanhados com armas nas màos empregando-as em
derramar o sangue precioso dos verdadeiros Brasileiros aehao' escan-
dalusas , e odiosissimas protecçót>s ; e desanimar aos Libera es , que
pelos seus esforços, e .valor Marcial acabando dé arrancar a Pátria
das garras da escravidão', e vesgo despotismo, vem esses mesmos mons-
tros übcrtecidas zombarem das Leis , e acintemente passearem impunes
por aquelíes mesmos lugares, que torào ¦ theatros das suas devas-
taçóes

O Sr. Ouvidor da Comarca do Crato deve ja, ja, e ja mandar ré-
colhei-os a prisão' , em que estavao', ou ao seu fiador, no caso d,e
de se terem posto ao fresco os dois rebeldes afiançados , sem que lhes
possa aproveitar isenção' alguma porque sao'reos de policia , è &ô o Sr.
Ouvidor tem ingerência sobre semilhantes presos, por ser o Juiz de-
yássante, ,• e o Excellentissimo Sr Presidente também deve mandar
proceder ja, ja, e ja contra o Sr Juiz de Paz coricededor da-fraflnej-i,
para que aquelles , qne ainda nao' sabem o que he Liberalismo, con/-
heçao* que he a fiel execução' da Lei. que nem huma Authoridade
deve aberrar hum apse das raias das suas atribuipões, ,que adiante
da Lei todos saò iguaes , que quem a infringe , hè púniçto , e que a
felicidade do Brasil, que tanto anhelao' os bons Brasileiros, só po-
de chegar quando, religiosamente se respeitar, observar, e executar
a Lei. ...-;-. : , .

As desgraças do Brasil tem todas a sua origem no ex imperador,
por desgraça* da humanidade , hoje em dia duque de Bragança ,prin-
cipe immoral , perjuro , e aleivoso , que no decurso do tempo, queinfelismente governou o Brasil, esteve sempre com a espada da Jus-
tiça , e da Injustiça acicalada para cegamente descarregar os mais de-
sapiedados golpes sobre aquelles, que queriao', e ainda mesmo da
qüêlles que suspeitosamente erao' aceusados por seus baixos escravos
de quererem o Governo Republicano , e com as máos prenhes de gra-
ças , e mercês para as prodigalisar com todos aquelles qne por pen-
samentos , palavras, e obras tramavaõ para o aclamarem absoluto,
como praticou com Pinto Madeira , que hindo a Corte carregado de
a-sassinios , e roubos , voltou carregado de prêmios , e cem outros mui-
tos, que ennmeral-os naò seria obra de hum dia, e ate mesmo Com
aquelles que em diferentes épocas ferao' cruentos verdugos , e im-
placaveis flagellos dos Libera es , e infectou com o seu mortal con-
tagio de hum tal modo "o Brasil , qne deixando a terra da Santa
Cruz ha mais de anno os seus males ainda naõ cessarão: por
que na distancia dc centenares de legoas , de Ia mesmo pelos seus
vis satélites, que chorão' pelo seu tirarino, como os Irraelistas pelas
cebolas do Egyto , promove a discórdia , a anàrchia , e as guerras ci-
vis, nutríndo-se . talvez , da esperança , que hum dia a pretexto de
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defender os direitos do Sr. Dom Pedro 2-° t, rne a abordar as praias, ,
So sua sabida foi Uo' festejada. Mas elle beta pode ,.-se des-

.indo dessas esperanças, que a facção' e_n_iiuru_iia |u mais vagar»

em quinto o fogo do amor da liberdade arder nos briosos , e valentes

^He líeces^io"' e mmto necessário para desengano dos Uludidosque
aue as Autlioridades clara, e decisivamente mostrem por pratica,
uo criminoso lie aquelle, que il legalmente procura mudar a Io nu,

do Governo jurada, e estabellecidá para a Republicana, como aquel-
le 

"aue 
a procuii muda.- para a absoluta. Nem qualquer huma

AutlSade f que por prolefa. e valimenlos í*^.^^»
fizer, poderá' apartar de si o Iabeo de cc-nmvencia ^™u™ana^m
eximir-se de solTrer as penas da Le, , é de cali.r no 

^«do.,«te 
-

preso de seus Concidadãos: pèha muito mais attliginte que outra qual-
quer para o homem , que pensa. ,q 

Advertimos ao Excel. Sr. Presidente, que tome cuidado co
Sr. Frei Jacinto inimigo declarado da Causa da Liberdade , segundo
Ouvimos a tres pcssoas~ lidediguas , que nos disserao , que andando
elle em desobriga na freguesia de Mecejana, donde se intitula V -

- 
gario, elogiava o governo passado, e deprimia o actua UiUra^1'
almente fidedigna tadbem nos disse, que ouvindo-o íallar dc 1 to
Madeira, mostrou-se apaixonado por este nefando inimigo da 1 alr a,

que o viu nascer, na<5 ter tomado certas medidas, porque si d^ti-
vesse tomado, teria entrado na Capital, si a mente J™"^,-^esta' alienada. Alem da sua condueta nada ter de orthodoxa , n huma

palavra , de ser Frade gamenho, em cima de tnoo isto 
^un|a 

, e
Fe" a "esse irmaõ caríssimo, a quem os seus prelados encaneg ao do
funccôes taò pias, como as de que anda encarregado! Nin|u^I||f
mais devoto que seja arrisca dar dinheiro para huma capella dt Mis-
sas a hum /Religioso, que a luz do dia nao' se peija entrar em m -

ta* casas, onde nao se daõ esmolas, se recebem , e nas quaes
qualquer moco bem educado se envergonha de ser visto.

Senhor Frei Jacinto si Vossa Caridade , quiser nos desafiar pui u
algum duello , como fez ao nosso collega Redactor do Clarim da
Liberdade , poupe-se a esse trabalho , que estamos de aecordo a nao
acceital-o. com fes o nosso collega.

Vale

ANTSUNCIO.
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A Abaixo assignaela í.z sciente ao respeitável ?«W><»>J^S
do seu casal estaó de baixo de curadoria , le?»lra™ti 

o S~I
aniiiu.cia.ite, poros estar dilapidando seu mando l'.'^S^^
e. por isso iz.ntos.e por nem hum direito sugeitos a qua quei controlo

ou negocio, que fiser se,, marido. A anunciante julgou.toseu de e

fáser o preàeute anriuncio paraprevemrallcgacoe_.de ignorância , po
to que estas em nada a possao prejudicar.

Àquiraz 2 de Outubro de 1832. ¦ _ ~_nif.Rosalina Mana do Espirito Santo.
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